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INTRODUÇÃO 
Em Março de 2009 foi lançado o satélite Kepler com o objetivo de observar 
exoplanetas por um período de tempo de quatro anos no campo das constelações de 
Cisne e Dragão, tendo por estimativa observar cerca de 150.000 estrelas. Entretanto, 
este satélite não traria informações só voltadas à detecção de exoplanetas, também traria 
resultados de observações de outros tipos de sistema  stelares. Estes processos, apesar 
de bem observados no Sol, são pouco observados em outras estrelas. Esta atividade 
consta de eventos tais como erupções, ou explosões que ocorrem na cromosfera das 
estrelas, conhecidos como flares. Estes estão associados com o campo magnético da 
estrela, com a sua rotação, com a zona convectiva e com atividade coronal. Esta 
atividade se manifesta nas curvas de luz do Kepler como processos impulsivos com 
bruscas variações de brilho em escalas de tempo curtas. Este monitoramento de longa 
duração (~4 anos) é pouco comum, tendo em vista a necessidade do monitoramento 
continuo para este tipo de projeto. Neste sentido, este trabalho tem por objetivo fazer 
um estudo da atividade estelar em estrelas de até uma massa solar e com faixa de 
temperaturas de 3300K a 5300K, fazendo um levantamento da estatística e 
caracterização desses flares, de forma a obter informações sobre a intensidade da 
atividade magnética em escalas de tempo de curta e longa duração. 
METODO DE ANÁLISE 
Com o objetivo de estudar flares estelares e correlacionar com os flares solares. 
Buscou-se efetuar um levantamento de objetos com características próximas ao Sol, 
como também a busca por objetos, que possuem um índice de atividade magnética 
intensa "flares". Deste modo foi realizado o levantados 73 objetos a serem estudados. 
Após o levantamento de objetos de interesse são utilizados dois métodos principais para 
analisar a ocorrência de flares, cujo os quais são, Análise Visual e Análise Via Método 
Peak Analyzer (Análise de Pico). 
• Análise Visual 
Este método consiste de uma varredura na curva de luz de cada objeto estudado, 
onde são detectados manualmente os picos caracterizdos por flares na curva de luz. 
Logo são retirados os principais parâmetros como, Variação de Tempo do Flare, 
Parâmetro α, e Variação de Fluxo do flare 
• Análise Via Método Peak Analyzer 
Neste método os parâmetros da curva de luz são retirados de forma idêntica ao 
utilizado na Análise Visual, diferindo apenas na detecção de flares, onde os flares são 
encontrados de forma instantânea via o método encontrad  no programa OriginPro 
2016. 
RESULTADOS E ANÁLISES 
Foram observados ~6844 flares dentro das classes espectrais estudadas G, K e 
M,  via método Visual 
O resultado encontrado para detecção de flar s via método Peak Analyzer é de 
caráter aceitável. Este método em comparação ao realizado manualmente neste trabalho 
possui um índice dê 94% de certeza para detecção de flares ver Tabela 1. 
 
Efetuada as análises para estimar a quantidade de flares para cada estrela e retirar e 
retirada dos parâmetros, podemos efetuar análises gráficas, relacionando a energia do 
flare com características intrínsecas a estrela, como Tef e Rʘ.  Na Figura 1, temos a 
relação entre a energia do flare por temperatura da estrela. Onde foi observada uma 
relação linear entre elas. Esse resultado pode nos direcionar ao pensamento, ainda não 
Tabela 1: Lista de objetos de interesse via análise de pico. Kepler ID (numero de 
referência da estrela), N (numero de flares via método de analise de pico) e N1 
(numero de flares via método de analise manual). 
Kepler ID 3222610 4758595 5962532 
N 294 296 130 
N1 320 296 152 
conclusivo, de que a medida que a temperatura estelar aumenta, os flares proveniente 
dessa estrela serão mais energético. Onde até então não podemos ter como certeza esta 
afirmação, pois não possuímos estudos realizados para estrelas de outras classes 
espectrais a não ser do tipo G, K e M. Já na Figura 2, temos a relação entre a energia do 
flare por Raio. Nesta figura observamos uma relação polinomial entre elas. No inicio da 
curva tracejada no gráfico, vemos que ela se ajusta de forma adequada, sofrendo 
dispersões à medida que o raio aumenta. De acordo cm nossas medidas podemos ser 











Neste trabalho foi realizado um levantamento estatístico de detecção de flares em 72 
estrelas do tipo solar, de classe espectral G, K e M. Onde podemos efetuar as seguintes 
conclusões. 
O levantamento estatístico se deu por resultados de obs rvações por um período de 
~1600 dias. Até então desconhecemos analises estatísticas com observações nessa 
escala de tempo. 
Foram observados ~6844 flares dentro das classes espectrais estudadas G, K e M. 
O método de Análise de Pico possui um percentual de certo de ~94% em relação ao 
método utilizado neste trabalho. 
Foi estimado uma escala de tempo de duração media dos flares de 5,76 1,2 h, em 
comparação com Maehara et al (2012), a duração media é de 1,4x104 s, ou seja, ~3,9 h 
temos que nossos resultados são bem próximos. 
Conclui-se que os flares encontrados neste trabalho possuem duração superior a 1,2h. 
Pode-se constatar o caráter impulsivo dos flares. Estes possuem uma menor escala de 
tempo em seu inicio e uma longa duração do meio até fim. 
Obtivermos uma variação no fluxo total de 7,27x109 a 9,21x1010  0,66x10 dado em 
erg/cm2s. 
Foi encontrado flares com energia de ordem de 1036 a 1037  101 erg, dentro da escala de 
energia obtida por Maehara, H. et al (2012)  que é 1033 a 1036 erg. Em comparação com 
o Sol Shibata e Magara (2011) obtiveram os resultados de 1029 erg a 1032 erg. 
Foi encontrada uma relação linear entre a energia do fl re e a temperatura da estrela que 
a produz. 
Destacou-se uma dependência polinomial entre a energia do flare e o Raio estelar. 
Obtivemos uma maior incidência de flares para objetos que possuem uma temperatura 
menor. 
A periodicidade entre flares não pode chegar a ser estimada. A estrela que possuía o 
maior numero de eventos é de ~419, não possuindo o percentual estimado por Rieger 
(1984). 
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